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1ª Semana do Advento - Festa de Santo André, Apóstolo.








 
Primeira Leitura: Romanos 10,9-18
	Leitura da carta de São Paulo aos Romanos – Irmãos, 9se, com tua boca, confessares Jesus como Senhor e, no teu coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. 10É crendo no coração que se alcança a justiça e é confessando a fé com a boca que se consegue a salvação. 11Pois a Escritura diz: “Todo aquele que nele crer não ficará confundido”. 12Portanto,
 não importa a diferença entre judeu e grego; todos têm o mesmo Senhor, 
que é generoso para com todos os que o invocam. 13De fato, todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. 14Mas como invocá-lo, sem antes crer nele? E como crer, sem antes ter ouvido falar dele? E como ouvir, sem alguém que pregue? 15E como pregar, sem ser enviado para isso? Assim é que está escrito: “Quão belos são os pés dos que anunciam o bem”. 16Mas nem todos obedeceram à Boa-nova. Pois Isaías diz: “Senhor, quem acreditou em nossa pregação?” 17Logo, a fé vem da pregação, e a pregação se faz pela palavra de Cristo. 18Então,
 eu pergunto: será que eles não ouviram? Certamente que ouviram, pois “a
 voz deles se espalhou por toda a terra, e as suas palavras chegaram aos
 confins do mundo”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 18(19A)
	Seu som ressoa e se espalha em toda a terra.

1. Os céus proclamam a glória do Senhor, / e o firmamento, a obra de suas mãos; / o dia ao dia transmite essa mensagem, / a noite à noite publica essa notícia. – R.

2. Não são discursos nem frases ou palavras, / nem são vozes que possam ser ouvidas; / seu som ressoa e se espalha em toda a terra, / chega aos confins do universo a sua voz. – R.

	
			
	Evangelho: Mateus 4,18-22
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Vinde após mim, disse o Senhor, / e eu ensinarei a pescar gente (Mt 4,19). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, 18quando
 Jesus andava à beira do mar da Galileia, viu dois irmãos: Simão, 
chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam lançando a rede ao mar, pois 
eram pescadores. 19Jesus disse a eles: “Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens”. 20Eles, imediatamente, deixaram as redes e o seguiram. 21Caminhando
 um pouco mais, Jesus viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e
 seu irmão João. Estavam na barca com seu pai, Zebedeu, consertando as 
redes. Jesus os chamou. 22Eles, imediatamente, deixaram a barca e o pai e o seguiram. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
Celebramos hoje a Festa de S. André, Apóstolo, irmão de S. Pedro. Jesus 
Cristo, que escolheu doze discípulos dentre os seus vários seguidores, 
para que estivessem com Ele de mais perto (cf. Mc 3, 14), ao 
longo de sua vida aqui na terra deu mostras de uma especial predileção 
por quatro Apóstolos: S. João e S. Tiago, filhos de Zebedeu, por um 
lado; S. André e S. Pedro, por outro. Esses dois pares de irmãos 
presenciaram os momentos mais importantes da vida do Senhor: a 
ressurreição da filha de Jairo, a Transfiguração, a agonia mortal no 
Horto das Oliveiras etc. Ora, dado que Deus tem os seus prediletos, 
escolhidos a dedo para o bem dos outros, e nunca age sem uma razão 
conveniente, pode-se dizer que Jesus escolheu estes irmãos, propondo-os 
como modelo a ser imitado pelos outros fiéis, porque em cada um deles 
resplandecem as virtudes em que mais nos devemos exercitar. S. João, com
 efeito, é o Apóstolo da contemplação, da devoção filial à Virgem Maria, da perseverança aos pés da Cruz, da intimidade com o Coração Sagrado de Nosso Senhor. S. Pedro, ao contrário, é o Apóstolo da ação, da fé operante, da evangelização sem fronteiras. S. André, por sua vez, é o Apóstolo da Cruz, da perfeita configuração com o Cristo que sofre: ele, unindo-se à Paixão do Mestre, foi crucificado em uma crux decussata,
 ou seja, em forma de “x”. S. André participou, assim, na própria carne 
do mistério da Paixão redentora de Nosso Senhor e, desse modo, seguiu o 
único caminho, aberto por Ele, que todos nós devemos de percorrer antes 
de entrarmos na glória da Ressurreição. — Que este santo Apóstolo 
interceda hoje por nós e nos alcance as graças necessárias para 
abraçarmos a Cruz quando, como e onde o Senhor quiser.
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1ª Semana do Advento -  A Revelação do Filho.








 
Primeira Leitura: Isaías 11,1-10
	Leitura do livro do profeta Isaías – Naquele dia, 1nascerá uma haste do tronco de Jessé e, a partir da raiz, surgirá o rebento de uma flor. 2Sobre
 ele repousará o Espírito do Senhor: espírito de sabedoria e 
discernimento, espírito de conselho e fortaleza, espírito de ciência e 
temor de Deus; 3no temor do Senhor encontra ele seu prazer. Ele não julgará pelas aparências que vê nem decidirá somente por ouvir dizer, 4mas
 trará justiça para os humildes e uma ordem justa para os homens 
pacíficos; fustigará a terra com a força da sua palavra e destruirá o 
mau com o sopro dos lábios. 5Cingirá a cintura com a correia da justiça e as costas com a faixa da fidelidade. 6O
 lobo e o cordeiro viverão juntos, e o leopardo deitar-se-á ao lado do 
cabrito; o bezerro e o leão comerão juntos, e até mesmo uma criança 
poderá tangê-los. 7A vaca e o urso pastarão lado a lado, enquanto suas crias descansam juntas; o leão comerá palha como o boi; 8a
 criança de peito vai brincar em cima do buraco da cobra venenosa; e o 
menino desmamado não temerá pôr a mão na toca da serpente. 9Não
 haverá danos nem mortes por todo o meu santo monte: a terra estará tão 
repleta do saber do Senhor quanto as águas que cobrem o mar. 10Naquele
 dia, a raiz de Jessé se erguerá como um sinal entre os povos; hão de 
buscá-la as nações, e gloriosa será a sua morada. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 71(72)
	Nos seus dias, a justiça florirá / e paz em abundância, para sempre.

1. Dai ao rei vossos poderes, Senhor Deus, / vossa justiça ao descendente da realeza! / Com justiça ele governe o vosso povo, / com equidade ele julgue os vossos pobres. – R.

2. Nos seus dias, a justiça florirá / e grande paz, até que a lua perca o brilho! / De mar a mar estenderá o seu domínio, / e desde o rio até os confins de toda a terra! – R.

3. Libertará o indigente que suplica / e o pobre ao qual ninguém quer ajudar. / Terá pena do indigente e do infeliz, / e a vida dos humildes salvará. – R.

4. Seja bendito o seu nome para sempre! / E que dure como o sol sua memória! / Todos os povos serão nele abençoados, / todas as gentes cantarão o seu louvor! – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 10,21-24
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Eis que virá o nosso Deus com poder e majestade. / E ele há de iluminar os olhos dos seus servos. – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 21Naquele
 momento, Jesus exultou no Espírito Santo e disse: “Eu te louvo, Pai, 
Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e 
inteligentes e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi 
do teu agrado. 22Tudo me foi entregue pelo meu Pai. Ninguém 
conhece quem é o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece quem é o Pai,
 a não ser o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar”. 23Jesus voltou-se para os discípulos e disse-lhes em particular: “Felizes os olhos que veem o que vós vedes! 24Pois
 eu vos digo que muitos profetas e reis quiseram ver o que estais vendo e
 não puderam ver; quiseram ouvir o que estais ouvindo e não puderam 
ouvir”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
Nosso Senhor rejubila hoje no Espírito Santo, porque o Pai, 
escondendo-o aos sábios e entendidos, quer dizer, aos soberbos e cheios 
de si, o revelara aos pequeninos, ou seja, aos humildes e aos que, com 
pobreza de espírito, se dispõem a acolher a Palavra de Deus; Jesus 
exulta de alegra, pois os setenta e dois discípulos há pouco enviados 
(cf. Lc 10, 1-20) levaram o Evangelho ao coração de muitos 
homens de boa vontade: é, na verdade, o próprio Cristo quem, sendo Ele 
mesmo a Palavra eterna de Deus, vai ao encontro dessas almas sinceras e 
se lhes revela. "Ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai", exclama, 
"nem quem é o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho quiser 
revelar." Assim o Pai, revelando o Filho, é pelo Filho revelado aos 
pequeninos, porque é do agrado do Pai que o mistério do amor trinitário 
seja dado a conhecer àqueles que, à semelhança do Filho, despojado de si
 mesmo, tiram dos olhos os véus da soberba e, pobres como de fato são, 
acolhem em seus corações a Palavra que desce dos Céus.

Essa a disposição fundamental que devemos exercitar ao longo do 
Advento, tempo de forte expectativa pela vinda do Deus que Se rebaixa à 
pobre condição de homem, a fim de elevar o homem à rica condição de 
filho de Deus. Abracemos, sim, esse tempo de espera e conversão: o 
Senhor já está à espera na manjedoura do nosso coração; Ele deseja 
nascer para as nossas vidas, a fim de dar-nos, de modo superabundante, a
 Sua própria vida divina. Para que Jesus encontre, pois, em nosso 
coração um presépio acolhedor, embora simplório e pobre, precisamos 
fazer neste Advento o que o próprio Deus faz no Natal: Ele, 
humilhando-se a si mesmo, deixa a sua glória celeste e vem ao nosso 
encontro. Assim também nós devemos abandonar o nosso orgulho e, 
esvaziados de nós mesmos, abrir espaço em nossa alma para essa Palavra 
amorosa que, toda esquecida de si, nos anuncia as riquezas reservadas 
aos humildes e pobres de espírito (cf. Mt 5, 3; Lc 6, 20).
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1ª Semana do Advento - O advento de Cristo à nossa alma.








 
Primeira Leitura: Isaías 4,2-6
	Leitura do livro do profeta Isaías – 2Naquele
 dia, o povo do Senhor terá esplendor e glória, e o fruto da terra será 
de grande alegria para os sobreviventes de Israel. 3Então, os
 que forem deixados em Sião, os sobreviventes de Jerusalém, serão 
chamados santos, a saber, todos os destinados à vida em Jerusalém. 4Quando
 o Senhor tiver lavado as imundícies das filhas de Sião e limpado as 
manchas de sangue dentro de Jerusalém com espírito de justiça e de 
purificação, 5ele criará, em todo lugar do monte Sião e em 
suas assembleias, uma nuvem durante o dia e fumaça e clarão de chamas 
durante a noite: e será proteção para toda a sua glória, 6uma tenda para dar sombra contra o calor do dia, abrigo e refúgio contra a ventania e a chuva. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 121(122)
	Que alegria quando me disseram: / “Vamos à casa do Senhor!”

1. Que alegria quando ouvi que me disseram: / “Vamos à casa do Senhor!” / E agora nossos pés já se detêm, / Jerusalém, em tuas portas. – R.

2. Jerusalém, cidade bem edificada / num conjunto harmonioso; / para lá sobem as tribos de Israel, / as tribos do Senhor. – R.

3. Para louvar, segundo a lei de Israel, / o nome do Senhor. / A sede da justiça lá está / e o trono de Davi. – R.

4. Rogai que viva em paz Jerusalém, / e em segurança os que te amam! / Que a paz habite dentro de teus muros, / tranquilidade em teus palácios! – R.

5. Por amor a meus irmãos e meus amigos, / peço: “A paz esteja em ti!” / Pelo amor que tenho à casa do Senhor, / eu te desejo todo bem! – R.

	
			
	Evangelho: Mateus 8,5-11
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Ó vinde libertar-nos, Senhor e nosso Deus; / mostrai a vossa face e nós seremos salvos! (Sl 79,4) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, 5quando Jesus entrou em Cafarnaum, um oficial romano aproximou-se dele, suplicando: 6“Senhor, o meu empregado está de cama, lá em casa, sofrendo terrivelmente com uma paralisia”. 7Jesus respondeu: “Vou curá-lo”. 8O oficial disse: “Senhor, eu não sou digno de que entres em minha casa. Dize uma só palavra e o meu empregado ficará curado. 9Pois
 eu também sou subordinado e tenho soldados debaixo de minhas ordens. E 
digo a um: ‘Vai!’, e ele vai; e a outro: ‘Vem!’, e ele vem; e digo ao 
meu escravo: ‘Faze isto!’, e ele faz”. 10Quando ouviu isso, 
Jesus ficou admirado e disse aos que o seguiam: ”Em verdade vos digo, 
nunca encontrei em Israel alguém que tivesse tanta fé. 11Eu 
vos digo, muitos virão do oriente e do ocidente e se sentarão à mesa no 
Reino dos céus, junto com Abraão, Isaac e Jacó”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
O Evangelho com que se abre a féria desta primeira semana do Advento 
recorda-nos a um tempo a vinda de Cristo para a qual mais nos devemos 
preparar e o meio adequado de fazermos essa preparação. A vinda de 
Cristo, como já meditamos em anos passados, pode ser entendida de três 
modos: a) de um lado, há o advento na carne, a ser celebrado dentro em pouco no Natal; b) de outro, há o advento na glória, que aguardamos, expectantes, ao longo de todo o ano; c)
 e, por fim, há o advento espiritual de Cristo em nossas almas, para o 
qual a Igreja nos prepara proximamente em cada Missa, ao repetir no 
momento da comunhão aquelas palavras que vemos caírem hoje, cheias de 
humildade, dos lábios do centurião romano: “Senhor, eu não sou digno de 
que entreis em minha morada, mas dizei uma palavra, e serei curado”. É 
para esta última vinda que mais nos devemos preparar, não por terem as 
outras pouca importância, mas por não poderem ser bem vividas sem esta. 
Pois Cristo veio na carne justamente para vir à nossa alma, e quando 
voltar em sua glória não irá mais do que consumar no céu o que já 
começou a operar em nós na terra. Mas como se preparar para receber a 
Cristo desse modo? Responde o centurião, e repete-o a Igreja: “Dizei uma
 palavra”. E que palavra é esta senão a que pronuncia o sacerdote, 
ministro de Nosso Senhor, ao recitar a fórmula da absolvição 
sacramental, pela qual a graça santificante nos é restituída, se a 
houvermos perdido, ou fortalecida, se a houvermos bem guardado? Por 
isso, a primeira coisa a que nos exorta a Santa Igreja, neste início de 
Advento, é que sem demora, feito um diligente exame de consciência, nos 
apresentemos no tribunal da Penitência para ali, com devoção e o firme 
propósito de nunca mais pecar, limparmos a nossa alma, abrirmos o nosso 
coração à graça divina e, deste modo, podermos oferecer a Jesus 
sacramentado uma morada menos indigna, menos impura, ornamentada com os 
seus próprios dons, construída, como templo vivo, por suas próprias 
mãos: “Dizei uma palavra, e serei curado”, — sed tantum dic verbo, et sanabitur anima mea. 
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1º Domingo do Advento - Católicos, voltem a fazer penitência!








 

							Primeira Leitura (Is 2,1-5)

 

Leitura do Livro do profeta Isaías:

1Visão de Isaías, filho de Amós, sobre Judá e Jerusalém.

2Acontecerá,
 nos últimos tempos, que o monte da casa do Senhor estará firmemente 
estabelecido no ponto mais alto das montanhas e dominará as colinas. A 
ele acorrerão todas as nações, 3para
 lá irão numerosos povos e dirão: “Vamos subir ao monte do Senhor, à 
casa do Deus de Jacó, para que ele nos mostre seus caminhos e nos ensine
 a cumprir seus preceitos”; porque de Sião provém a lei e de Jerusalém, a
 palavra do Senhor.

4Ele
 há de julgar as nações e arguir numerosos povos; estes transformarão 
suas espadas em arados e suas lanças em foices; não pegarão em armas uns
 contra os outros e não mais travarão combate. 5Vinde, todos da casa de Jacó, e deixemo-nos guiar pela luz do Senhor.
							- Palavra do Senhor - - Graças a Deus.

							Responsório Sl 121(122),1-2.4-5.6-7.8-9 (R. cf. 1)

 

— Que alegria, quando me disseram:/ “Vamos à casa do Senhor!”

— Que alegria, quando me disseram:/ “Vamos à casa do Senhor!”

 

— Que 
alegria, quando ouvi que me disseram:/ “Vamos à casa do Senhor!”/ E 
agora nossos pés já se detêm,/ Jerusalém, em tuas portas.

— Para 
lá sobem as tribos de Israel,/ as tribos do Senhor./ Para louvar, 
segundo a lei de Israel,/ o nome do Senhor./ A sede da justiça lá está/ e
 o trono de Davi.

— Rogai 
que viva em paz Jerusalém,/ e em segurança os que te amam!/ Que a paz 
habite dentro de teus muros,/ tranquilidade em teus palácios!

— Por 
amor a meus irmãos e meus amigos,/ peço: “A paz esteja em ti!”/ Pelo 
amor que tenho à casa do Senhor,/ eu te desejo todo bem!
						
 Segunda Leitura (Rm 13,11-14a)

 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:

Irmãos: 11Vós
 sabeis em que tempo estamos, pois já é hora de despertar. Com efeito, 
agora a salvação está mais perto de nós do que quando abraçamos a fé.


12A noite já vai adiantada, o dia vem chegando; despojemo-nos das ações das trevas e vistamos as armas da luz.


13Procedamos
 honestamente, como em pleno dia; nada de glutonerias e bebedeiras, nem 
de orgias sexuais e imoralidades, nem de brigas e rivalidades. 14Pelo contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo.
								- Palavra do Senhor - Graças a Deus.

							Anúncio do Evangelho (Mt 24,37-44)

 

— Aleluia! Aleluia! Aleluia.

— Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a vossa salvação nos concedei! (Sl 84,8)

— PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Mateus.

— Glória a vós, Senhor.

 

Naquele tempo, Jesus disse aos seus discípulos: 37“A vinda do Filho do Homem será como no tempo de Noé. 38Pois
 nos dias, antes do dilúvio, todos comiam e bebiam, casavam-se e 
davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. 39E eles nada perceberam, até que veio o dilúvio e arrastou a todos. Assim acontecerá também na vinda do Filho do Homem.

40Dois homens estarão trabalhando no campo: um será levado e o outro será deixado. 41Duas mulheres estarão moendo no moinho: uma será levada e a outra será deixada.

42Portanto, ficai atentos, porque não sabeis em que dia virá o Senhor.

43Compreendei
 bem isto: se o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, 
certamente vigiaria e não deixaria que a sua casa fosse arrombada.

44Por isso, também vós ficai preparados! Porque, na hora em que menos pensais, o Filho do Homem virá”.
							 — Palavra da Salvação - Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
Meditação. — 1. Hoje, a Igreja celebra o 1.º Domingo
 do Advento, iniciando assim um novo ano litúrgico, na espera do 
Salvador que há de vir. Esperar o Senhor não pode ser uma atitude meramente passiva,
 mas uma preparação constante a fim de que busquemos a conversão e o 
recebamos da melhor forma em nossos corações. Para isso, é indispensável
 vivermos a oração e a penitência, dois instrumentos que Deus nos deu 
para buscarmos a mudança de vida. 

A necessidade da oração e da penitência se impõe quando compreendemos
 o verdadeiro sentido do sacrifício, a partir dos ensinamentos da 
Igreja. 

Quando Deus criou os primeiros seres humanos, Adão e Eva, deu-lhes a 
seguinte missão: “Crescei e multiplicai-vos, enchei a terra e dominai-a”
 (Gn 1, 28). Nesse sentido, o ser humano recebeu a incumbência 
de dominar as criaturas, sendo “senhor” das coisas criadas, a fim de 
que, assim, pudesse oferecê-las a Deus como sacrifício de amor. O projeto de Deus, desde o início, estava vinculado à vivência do sacrifício,
 enquanto ato de abrir mão daquilo que é seu para oferecer amorosamente a
 Deus. Nisso consistiria a realização do ser humano. Todavia, Adão e Eva
 quebraram esse projeto ao se apegarem ao fruto proibido. Em 
vez de dominar as criaturas e oferecê-las a Deus como oblação, eles 
tomaram-nas para si e apegaram-se a elas a ponto de se tornarem 
escravos.

Infelizmente, essa é a condição de toda a humanidade, a partir do 
pecado original. Nós, que fomos criados para exercer um senhorio na obra
 da Criação, tornamo-nos escravos das criaturas, sendo dominados por 
elas, quando deveria acontecer o contrário. Assim, constatamos que, 
frequentemente, a comida, a bebida, o sexo, o dinheiro e os bens 
materiais dominam nossa vontade e condicionam nossas escolhas.

Para sermos libertos dessa escravidão, precisamos de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que veio a este mundo e encarnou-se por meio do 
esvaziamento de si mesmo (kenosis), conforme relata a Carta de São Paulo aos Filipenses: “Embora fosse de condição divina, não se apegou
 ciosamente ao seu ser igual a Deus. Porém, esvaziou-se de sua glória e 
assumiu a condição de um escravo, fazendo-se aos homens semelhante” (2, 
6).

Diferentemente de Adão e Eva, Cristo não se apegou; em vez disso, Ele se fez homem para ser senhor do universo e oferecer tudo a Deus no sacrifício da cruz. No Calvário, Jesus ofereceu toda a Criação em ação de graças (eucaristia) a Deus Pai, vencendo assim o demônio e a morte, a fim de libertar a humanidade da escravidão do pecado.

2. O problema é que ninguém mais enxerga essa realidade. No Advento, 
somos chamados a nos unir ao sacrifício de Cristo, pela oração e pela 
penitência. Mas como isso acontecerá se as pessoas não param para 
refletir sobre o sacrifício? De modo geral, a maioria dos católicos nem 
mesmo percebe por que Cristo veio ao mundo.

Tudo o que Jesus fez, em sua vida pública, foi preparar os seus 
discípulos numa grande “Liturgia da Palavra”, a fim de que eles 
estivessem prontos para viver a “Liturgia Eucarística” do sacrifício do 
Calvário, e colher os frutos do seu verdadeiro e único sacrifício.

Essa finalidade da vida de Jesus devia estar clara para todos os 
católicos, que, por sua vez, deveriam assumir como fim último de suas 
vidas a união a Cristo pelo oferecimento de sacrifícios de amor. Se, por
 um lado, sofremos as consequências do pecado original, que nos faz 
reféns do diabo e suas maldades; por outro, quando nos unimos a Nosso 
Senhor — pelos sacramentos e pela vida cristã —, passamos a fazer parte do seu senhorio e conseguimos oferecer nossos sacrifícios a Deus.

É por isso lamentável que nós, católicos, estejamos sendo transformados por uma cultura anticristã. O sacrifício de Cristo desapareceu da consciência dos fiéis católicos.
 Por exemplo, a Missa é vista por muitos como “banquete festivo”, 
“celebração da partilha” ou “encontro da comunidade”, expressões 
antropocêntricas que desconsideram totalmente o caráter sacrifical da 
Celebração Eucarística.

Assim como o sacrifício desapareceu da consciência dos fiéis na hora 
da Missa, também foi esquecido na vida cotidiana. Há 50 anos, por 
exemplo, os católicos sabiam que, toda semana, tinham de viver uma 
“pequena quaresma” (na sexta-feira) e uma “pequena páscoa” (no domingo).
 Na sexta, vivia-se a penitência; no domingo, dia do Senhor, vivia-se 
para a oração e o louvor a Deus. Essa consciência era tão firme e 
empenhada que ditava as regras da sociedade e formava uma verdadeira 
cultura. Até a economia era pautada pelos católicos, como quando, por 
exemplo, as lanchonetes do McDonald’s tiveram de oferecer sanduíche de 
sardinha às sextas-feiras para não perder a sua clientela. Tudo isso 
caiu no esquecimento nas últimas décadas.

Diante desse triste cenário, precisamos recordar que o 
sacrifício é parte essencial da visão católica da vida humana realizada 
em Deus. É impossível viver de forma adequada o Advento, 
ignorando essa realidade fundamental. Neste tempo litúrgico, estamos nos
 preparando para o nascimento de Jesus. Para viver bem essa preparação, é
 necessário compreender que Cristo veio a este mundo para oferecer o 
verdadeiro sacrifício, ao qual devemos nos unir por meio da oração e da 
penitência.

3. Este tempo do Advento deve auxiliar-nos a estabelecer em nossas vidas — de forma definitiva, equilibrada e alegre — um
 ritmo constante de oração e penitência. Desde já, devemos educar os 
nossos filhos para isso, ensinando-lhes que, com pequenos sacrifícios, 
eles podem se unir ao sacrifício redentor de Nosso Senhor, pela salvação
 da humanidade. Em termos práticos, cada família pode habituar-se a 
sortear, entre seus membros, pequenos propósitos penitenciais — de acordo com a idade e as condições físicas de cada um — a fim de serem realizados durante o tempo do Advento.

Numa época em que muitas pessoas acreditam viver um “catolicismo alternativo” — no qual as verdades doutrinárias e os atos de fé são dissolvidos por ideologias relativistas e antropocêntricas —,
 é necessário destacar que não podemos edificar o Reino de Deus com os 
mesmos métodos com que é erigido o reino de Satanás, conforme adverte o 
Frei Maria Eugênio do Menino Jesus, no livro Ao sopro do Espírito. E os meios pelos quais edificamos o Reino de Cristo são a oração e a penitência.
 Nosso Senhor, na Cruz, já fez o maior de todos os sacrifícios, 
imensamente suficiente para a nossa salvação. No entanto, precisamos 
aplicá-lo nas nossas vidas, participando dele por meio da oração e da 
penitência.

Sigamos, pois, os ensinamentos da Virgem Santíssima em Fátima, ao 
instruir os três pastorinhos a rezar e a fazer penitência. Esse é o 
caminho que devemos percorrer, não apenas para iniciarmos o tempo do 
Advento, mas a fim de aderirmos a um ritmo de vida verdadeiramente 
católico.

Oração. — Senhor Jesus Cristo, Vós que vieste ao
 mundo para oferecer o sacrifício perfeito e definitivo, auxiliai-nos, 
neste tempo do Advento, a participar do vosso oferecimento na Cruz, por 
meio da oração e da penitência. Assim seja!
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34ª Semana do Tempo Comum - Lição da Figueira.








 
Primeira Leitura: Apocalipse 20,1-4.11-21,2
	Leitura do livro do Apocalipse de São João – Eu, João, 1vi um anjo descer do céu. Nas mãos tinha a chave do abismo e uma grande corrente. 2Ele agarrou o dragão, a antiga serpente, que é o diabo, satanás. Acorrentou-o por mil anos 3e
 lançou-o dentro do abismo. Depois, trancou e lacrou o abismo, para que o
 dragão não seduzisse mais as nações da terra, até que terminassem os 
mil anos. Depois dos mil anos, o dragão deve ser solto, mas por pouco 
tempo. 4Vi então tronos, e os seus ocupantes sentaram-se e 
receberam o poder de julgar. Vi também as almas daqueles que foram 
decapitados por causa do testemunho de Jesus e da Palavra de Deus e 
aqueles que não tinham adorado a besta nem a imagem dela nem tinham 
recebido na fronte ou na mão a marca da besta. Eles voltaram a viver, 
para reinarem com Cristo durante mil anos. 11Vi ainda um 
grande trono branco e aquele que estava sentado nele. O céu e a terra 
fugiram da sua presença e não se achou mais o lugar deles. 12Vi
 também os mortos, os grandes e os pequenos, em pé diante do trono. 
Foram abertos livros, e mais um outro livro ainda: o livro da vida. 
Então foram julgados os mortos, de acordo com sua conduta, conforme está
 escrito nos livros. 13O mar devolveu os mortos que se 
encontravam nele. A morte e a morada dos mortos entregaram de volta os 
seus mortos. E cada um foi julgado conforme sua conduta. 14A morte e a morada dos mortos foram então lançadas no lago de fogo. Esta é a segunda morte: o lago de fogo. 15Quem não tinha o seu nome escrito no livro da vida foi também lançado no lago de fogo. 21,1Vi então um novo céu e uma nova terra. Pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. 2Vi
 a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, de junto de Deus, 
vestida qual esposa enfeitada para o seu marido. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 83(84)
	Eis a tenda de Deus no meio do povo!

1. Minha alma desfalece de saudades / e anseia pelos átrios do Senhor! / Meu coração e minha carne rejubilam / e exultam de alegria no Deus vivo! – R.

2. Mesmo o pardal encontra abrigo em vossa casa, † e a andorinha ali prepara o seu ninho, / para nele seus filhotes colocar: / vossos altares, ó Senhor Deus do universo! / Vossos altares, ó meu rei e meu Senhor! – R.

3. Felizes os que habitam vossa casa; / para sempre haverão de vos louvar! / Felizes os que em vós têm sua força, / caminharão com um ardor sempre crescente. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 21,29-33
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Levantai vossa cabeça e olhai, / pois a vossa redenção se aproxima! (Lc 21,28) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 29Jesus contou-lhes uma parábola: “Olhai a figueira e todas as árvores. 30Quando vedes que elas estão dando brotos, logo sabeis que o verão está perto. 31Vós também, quando virdes acontecer essas coisas, ficai sabendo que o Reino de Deus está perto. 32Em verdade eu vos digo, tudo isso vai acontecer antes que passe esta geração. 33O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão:

	A parábola da figueira se refere à 
proximidade do Reino de Deus. É possível aplicá-la à queda de Jerusalém e
 ao julgamento final (parusia). É mensagem de esperança e 
libertação. A destruição de Jerusalém forçou a Igreja a desprender-se do
 judaísmo e abrir-se decididamente aos povos do mundo inteiro: “Serão 
minhas testemunhas… até os extremos da terra” (At 1,8). Toda 
evangelização é uma forma de manter esse Reino sempre presente e eficaz.
 Portanto, a presença efetiva do Reino de Deus e a chegada do dia do 
Senhor, a certeza das palavras que não passam, tudo isso exige de nós 
prontidão, vigilância e oração. As palavras de Jesus continuam vivas e 
atuais, tão poderosas e persuasivas que muitas pessoas, por sua 
influência, entregam a vida pelo anúncio do Evangelho.
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34ª Semana do Tempo Comum - A destruição do Templo.








 
Primeira Leitura: Apocalipse 18,1-2.21-23; 19,1-3.9
	Leitura do livro do Apocalipse de São João – Eu, João, 1vi outro anjo descendo do céu. Tinha grande poder, e a terra ficou toda iluminada com a sua glória. 2Ele
 gritou com voz poderosa: “Caiu! Caiu Babilônia, a grande! Tornou-se 
morada de demônios, abrigo de todos os espíritos maus, abrigo de aves 
impuras e nojentas”. 21Nessa hora, um anjo poderoso levantou 
uma pedra do tamanho de uma grande pedra de moinho e atirou-a ao mar, 
dizendo: “Com esta força será lançada Babilônia, a grande cidade, e 
nunca mais será encontrada. 22E o canto de harpistas e 
músicos, de flautistas e tocadores de trombeta, em ti nunca mais se 
ouvirá; e nenhum artista de arte alguma em ti jamais se encontrará; e o 
canto do moinho em ti nunca mais se ouvirá; 23e a luz da 
lâmpada em ti nunca mais brilhará; e a voz do esposo e da esposa em ti 
nunca mais se ouvirá, porque os teus comerciantes eram os grandes da 
terra, e com magia tu enfeitiçaste todas as nações”. 19,1Depois
 disso, ouvi um forte rumor, de uma grande multidão no céu, que clamava:
 “Aleluia! A salvação, a glória e o poder pertencem ao nosso Deus, 2porque
 seus julgamentos são verdadeiros e justos. Sim, Deus julgou a grande 
prostituta, que corrompeu a terra com sua prostituição, e vingou nela o 
sangue dos seus servos”. 3E repetiram: “Aleluia! A fumaça dela fica subindo para toda a eternidade!” 9E um anjo me disse: “Escreve: felizes são os convidados para o banquete das núpcias do Cordeiro”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 99(100)
	São bem-aventurados os que foram convidados / para a ceia nupcial das bodas do Cordeiro!

1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, † servi ao Senhor com alegria, / ide, a ele cantando jubilosos! – R.

2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, † ele mesmo nos fez, e somos seus, / nós somos seu povo e seu rebanho. – R.

3. Entrai por suas portas dando graças † e em seus átrios com hinos de louvor; / dai-lhe graças, seu nome bendizei! – R.

4. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, † sua bondade perdura para sempre, / seu amor é fiel eternamente! – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 21,20-28
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Levantai vossa cabeça e olhai, / pois a vossa redenção se aproxima! (Lc 21,28) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 20“Quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, ficai sabendo que a sua destruição está próxima. 21Então,
 os que estiverem na Judeia devem fugir para as montanhas; os que 
estiverem no meio da cidade devem afastar-se; os que estiverem no campo 
não entrem na cidade. 22Pois esses dias são de vingança, para que se cumpra tudo o que dizem as Escrituras. 23Infelizes
 das mulheres grávidas e daquelas que estiverem amamentando naqueles 
dias, pois haverá uma grande calamidade na terra e ira contra este povo.
 24Serão mortos pela espada e levados presos para todas as 
nações, e Jerusalém será pisada pelos infiéis, até que o tempo dos 
pagãos se complete. 25Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. Na terra, as nações ficarão angustiadas, com pavor do barulho do mar e das ondas. 26Os homens vão desmaiar de medo só em pensar no que vai acontecer ao mundo, porque as forças do céu serão abaladas. 27Então eles verão o Filho do Homem vindo numa nuvem com grande poder e glória. 28Quando
 essas coisas começarem a acontecer, levantai-vos e erguei a cabeça, 
porque a vossa libertação está próxima”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão 

O Evangelho de hoje se refere às duas grandes balizas que demarcam o 
Fim dos Tempos: de um lado, a destruição de Jerusalém, levada a cabo no 
ano 70 d.C.; de outro, a segunda vinda de Nosso Senhor. Esses dois 
eventos delimitam, com efeito, o tempo da Economia Sacramental, quer 
dizer, estes últimos dias (cf. Hb 1, 2) em que 
vivemos: o tempo próprio da Igreja. Ora, conquanto digam respeito, em 
sentido estrito, à macro-história da humanidade, quer dizer, aos dois 
principais momentos que indicam nossos últimos e derradeiros dias, esses
 dois eventos podem interpretar-se também sob uma perspectiva mística. 
De fato, muitos Santos Padres vêem na destruição de Jerusalém a 
destruição, pelo pecado, da alma humana. Pois do mesmo modo como o 
Templo sagrado dos judeus fora pisado pelos pegãos, assim também o homem
 pode ser profanado por aquela "abominação da desolação" de que fala Cristo (cf. Mt 24, 15; Mc 13, 14; Dn 9,
 27): a alma, deixando-se vencer pelas tentações que a sediam, torna-se 
"templo" do pecado, "templo" de ídolos e de iniquidade.

Acontece então o abalo cósmico a que alude o Evangelho: "Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas", ou seja: o brilho dos santos vai, ao longo dos séculos, esmorecendo; as almas, renascidas pelo Batismo, renunciam à vocação a se tornarem luz
 do mundo e sal da terra; os fiéis, enfim, deixam que em seus corações 
se instale a "desolação": abominam a Deus para adorar a Júpiter. Vêm, em
 seguida, os "dias de vingança": o Senhor nos visita com tribulações e 
sofrimentos, a fim de despertarmos do sono do pecado. A justiça divina 
há de manifestar-se, porque Deus nos ama e deseja a nossa salvação. Ele 
nos chama e chamará sempre a tomar parte na dor que, aliás, não poupara 
nem mesmo ao seu Filho muito amado. O advento de Cristo sobre as nuvens 
do céu, por fim, representa a vinda do Senhor através da Igreja: a nuvem
 simboliza o seu Corpo Místico que, como tal, nos traz de volta a graça 
que, por culpa nossa, perdêramos.

O Evangelho de hoje, visto sob a ótica seja da história 
humana, seja de nossa própria alma, nos chama a reconhecer a sacralidade
 do nosso espírito. Somos, pois, esse templo santo em que Deus habita e 
do qual não o devemos expulsar. Perseveremos em nossa fidelidade à única
 e verdadeira divindade; que Ele nos dê a graça de rejeitarmos a 
desolação do pecado, a abominação da idolatria e, iluminado-a com a sua 
graça, mantenha sempre luminosa a nossa pobre e frágil alma, santuário 
predileto do Altíssimo.
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34ª Semana do Tempo Comum - A última provação da Igreja.








 
Primeira Leitura: Apocalipse 15,1-4
	Leitura do livro do Apocalipse de São João – Eu, João, 1vi no céu outro sinal, grande e admirável: sete anjos, com as sete últimas pragas. Com elas o furor de Deus ia-se consumar. 2Vi
 também como que um mar de vidro misturado com fogo. Sobre esse mar 
estavam, de pé, todos aqueles que saíram vitoriosos do confronto com a 
besta, com a imagem dela e com o número do nome da besta. Seguravam as 
harpas de Deus. 3Entoavam o cântico de Moisés, o servo de 
Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: “Grandes e admiráveis são as 
tuas obras, Senhor Deus, todo-poderoso! Justos e verdadeiros são os teus
 caminhos, ó rei das nações! 4Quem não temeria, Senhor, e não
 glorificaria o teu nome? Só tu és santo! Todas as nações virão 
prostrar-se diante de ti, porque tuas justas decisões se tornaram 
manifestas”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 97(98)
	Como são grandes e admiráveis vossas obras, / ó Senhor e nosso Deus onipotente!

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / porque ele fez prodígios! / Sua mão e o seu braço forte e santo / alcançaram-lhe a vitória. – R.

2. O Senhor fez conhecer a salvação / e, às nações, sua justiça; / recordou o seu amor sempre fiel / pela casa de Israel. – R.

3. Aplauda o mar com todo ser que nele vive, / o mundo inteiro e toda gente! / As montanhas e os rios batam palmas / e exultem de alegria. – R.

4. Na presença do Senhor, pois ele vem, / vem julgar a terra inteira. / Julgará o universo com justiça / e as nações com equidade. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 21,12-19
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Permanece fiel até a morte, / e a coroa da vida eu te darei! (Ap 2,10) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 12“Antes
 que essas coisas aconteçam, sereis presos e perseguidos; sereis 
entregues às sinagogas e postos na prisão; sereis levados diante de reis
 e governadores por causa do meu nome. 13Essa será a ocasião em que testemunhareis a vossa fé. 14Fazei o firme propósito de não planejar com antecedência a própria defesa, 15porque eu vos darei palavras tão acertadas, que nenhum dos inimigos vos poderá resistir ou rebater. 16Sereis entregues até mesmo pelos próprios pais, irmãos, parentes e amigos. E eles matarão alguns de vós. 17Todos vos odiarão por causa do meu nome. 18Mas vós não perdereis um só fio de cabelo da vossa cabeça. 19É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida!” – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
O Evangelho de hoje, seguindo o tom escatológico típico desta última semana do Ano Litúrgico, fala-nos da perseguição
 que devem padecer os seguidores de Cristo. Não se trata de uma novidade
 dos nossos tempos, mas de uma realidade que acompanha a Igreja desde as
 suas origens e que irá recrudescer à medida que se forem aproximando os
 derradeiros momentos da história. A Igreja, lembra-nos o Catecismo (cf.
 nn. 675-677), será submetida a uma prova final; haverá uma impostura do
 Anticristo, ou seja, a instauração de uma falsa religião, que 
dirá trazer à humanidade a solução de todos os seus problemas, à custa, 
porém, da apostasia da verdade. Será nesse clima de pseudo-messianismo
 que a Igreja, cujo triunfo final, à semelhança de Cristo, só se dará 
depois de uma Páscoa de dores e perseguições, verá seus bancos 
praticamente vazios; os cristãos de verdade, fiéis ao Senhor até o 
extremo, serão reduzidos a um número tão irrisório que o último 
desencadear do mal (cf. Ap 20, 7-10) fará com que a Igreja 
pareça morta aos olhos do mundo, como se houvera desaparecido de uma vez
 para sempre. Mas Cristo, que nos deu a garantia de que as portas do 
inferno não hão de prevalecer contra ela, fará descer do céu, em glória e
 majestade, a sua Esposa, a Jerusalém celeste e sem fim (cf. Ap
 21, 2-4). Enquanto aguardamos esses acontecimentos, nós cristãos 
devemos continuar rezando pela conversão do maior número possível de 
almas, sacrificando-nos por inteiro a Deus, que permite sejamos 
perseguidos e odiados para que, configurados ao seu Filho crucificado, 
entremos com Ele na glória da Ressurreição. Roguemos, pois, à Virgem 
SS., Rainha dos mártires, que nos faça perseverar firmes na fé e 
preparar o nosso coração para o triunfo glorioso e definitivo de Nosso 
Senhor. 
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34ª Semana do Tempo Comum - A Paixão da Igreja.








 

Primeira Leitura: Apocalipse 14,14-19
	Leitura do livro do Apocalipse de São João – Eu, João, 14na
 minha visão, vi uma nuvem branca e, sentado na nuvem, alguém que 
parecia um “filho de homem”. Tinha na cabeça uma coroa de ouro e, nas 
mãos, uma foice afiada. 15Saiu do templo um outro anjo, 
gritando em alta voz para aquele que estava sentado na nuvem: “Lança tua
 foice e ceifa. Chegou a hora da colheita. A seara da terra está 
madura!” 16E aquele que estava sentado na nuvem lançou a foice, e a terra foi ceifada. 17Então saiu do templo que está no céu mais um anjo. Também ele tinha nas mãos uma foice afiada. 18E
 saiu, de junto do altar, outro anjo ainda, aquele que tem o poder sobre
 o fogo. Ele gritou em alta voz para aquele que segurava a foice afiada:
 “Lança a foice e colhe os cachos da videira da terra, porque as uvas já
 estão maduras”. 19E o anjo lançou a foice afiada na terra e 
colheu as uvas da videira da terra. Depois, despejou as uvas no grande 
lagar do furor de Deus. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 95(96)
	O Senhor vem julgar nossa terra.

1. Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” † Ele firmou o universo inabalável, / e os povos ele julga com justiça. – R.

2. O céu se rejubile e exulte a terra, / aplauda o mar com o que vive em suas águas; / os campos com seus frutos rejubilem, / e exultem as florestas e as matas. – R.

3. Na presença do Senhor, pois ele vem, / porque vem para julgar a terra inteira. / Governará o mundo todo com justiça, / e os povos julgará com lealdade. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 21,5-11
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Permanece fiel até a morte, / e a coroa da vida eu te darei! (Ap 2,10) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 5algumas pessoas comentavam a respeito do templo que era enfeitado com belas pedras e com ofertas votivas. Jesus disse: 6“Vós admirais estas coisas? Dias virão em que não ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído”. 7Mas eles perguntaram: “Mestre, quando acontecerá isso? E qual vai ser o sinal de que essas coisas estão para acontecer?” 8Jesus
 respondeu: “Cuidado para não serdes enganados, porque muitos virão em 
meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ E ainda: ‘O tempo está próximo’. Não sigais
 essa gente! 9Quando ouvirdes falar de guerras e revoluções, 
não fiqueis apavorados. É preciso que essas coisas aconteçam primeiro, 
mas não será logo o fim”. 10E Jesus continuou: ”Um povo se levantará contra outro povo, um país atacará outro país. 11Haverá
 grandes terremotos, fomes e pestes em muitos lugares; acontecerão 
coisas pavorosas e grandes sinais serão vistos no céu”. – Palavra da 
salvação.

	
	Reflexão
Jesus nos dirige hoje o seu discurso escatológico, isto é, as suas 
profecias a respeito do Fim dos Tempos e dos eventos que o sinalizarão. É
 importante ter presente que, no contexto da narrativa de São Lucas, 
esses ensinamentos de Cristo estão relacionados à destruição tanto da 
cidade santa quanto do Templo de Jerusalém, identificado noutra passagem
 com o próprio corpo do Senhor. "Não ficará pedra sobre pedra", diz 
Jesus, referindo-se à futura ruína do Templo e à oblação do seu corpo no
 patíbulo da Cruz. O Evangelho desta 3.ª-feira, com efeito, pode ser 
lido à luz da Paixão e da Páscoa do Senhor e servir, de resto, como o 
itinerário que a Igreja terá de percorrer até o advento do seu Senhor, 
cuja vida imita e, de certo modo, recapitula. Jesus indica, pois, à 
Igreja e a cada um de nós que não há outro caminho para a glória da 
ressurreição, do triunfo definitivo sobre morte, senão a páscoa, isto é, o sofrimento, amorosamente padecido e tolerado, das cruzes que dia a dia somos convidados a carregar (cf. Mt 10, 38; Mc 8, 34).

O próprio Catecismo (cf. n. 677) nos recorda que a Igreja como um 
todo, seguindo o Senhor em sua Morte e Ressurreição, só entrará na 
alegria definitiva do Reino por meio da "derradeira Páscoa", da provação
 final "que abalará a fé de muitos crentes." Assim também nós, membros 
deste Corpo e, portanto, destinados a padecer o que padeceu Cristo, 
cabeça da Igreja, temos de abraçar o caminho da cruz que nos 
está reservado. "Haverá grandes terremotos, fome e pestes em vários 
lugares; acontecerão coisas pavorosas, e haverá grandes sinais no céu", 
diz Nosso Senhor, "mas não será logo o fim", porque é "preciso que essas
 coisas aconteçam primeiro." Porque é pelo sofrimento que Deus nos 
salva; é pela morte que nos faz entrar na verdadeira vida; é pela 
paciência no sofrimento que nos dá a alegria do seu convívio; é, enfim, 
pela crucificação do mundo e de nossas vidas que Ele nos chama a 
participar da ressurreição do seu Filho, "primogênito entre uma multidão
 de irmãos" (Rm 8, 20). 
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